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                                                                      “Hay algo más grandioso y más 

hermoso que una mujer bailando? La 

mujer que danza, nos habla con su 

movimiento y con su cuerpo y, ante la 

fuerza de sus gestos, no podemos más 

que recurrir al silencio. La mujer es 

por unos momentos la heroína de sus 

historia y de sus deseos. Será el varón 

capaz de comprender lo que expresa 

la mujer cuando baila? ” 

                       Shokry Mohamed 
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RESUMO 

 

 

 

Este trabalho teve como objetivo fazer um levantamento bibliográfico sobre a dança do 

ventre e de vários aspectos que a ela se relacionam. Os principais assuntos levantados 

foram: 1) origem e histórico da dança do ventre; 2) características da dança; 3) a dança do 

ventre no mundo; 4) a dança do ventre no Brasil; 5) benefícios da prática e, por último 6) 

ensino e aprendizagem da dança do ventre. 

Apesar de poucos registros sobre a origem da dança do ventre, muitos autores acreditam 

em seu surgimento em civilizações antigas como a egípcia, grega e suméria. Entre suas 

principais características estão a graciosidade, feminilidade, além da tão citada 

sensualidade. A dança do ventre está presente atualmente em muitos países árabes, além 

de muitos outros países ocidentes. Sua história no Brasil ainda é recente, deixando ainda 

a desejar em publicações e estudos, mas estando bastante presente em muitos eventos, 

vídeos e cds nacionais. Embora não exista comprovação científica quanto aos benefícios 

provocados pela dança do ventre, a literatura afirma efeitos benéficos da dança oriental 

sobre o físico, mental e emocional de suas praticantes. Para o ensino e aprendizagem 

desta dança não podem faltar conhecimentos ligados à anatomia, à dança propriamente 

dita, além de conhecimentos da música árabe e da cultura a qual lhe deu origem.   

 

 

 

 

Palavras-Chave: dança do ventre, histórico, características, benefícios, ensino e 

aprendizagem da dança. 
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A. INTRODUÇÃO 

 

Meu primeiro contato com a dança do ventre se deu em 1996, quando a primeira 

professora se instalou em São Carlos. Inicialmente meu interesse era apenas informal. Eu 

praticava como uma forma de me distrair e de movimentar meu corpo, sem ter que, para 

isso, fazer outros exercícios como ir à academia. 

Com o passar do tempo fui me envolvendo e descobrindo muitas facetas desta 

dança, que aos poucos ganhava mais praticantes, e que aos poucos foi sendo mais 

divulgada por meio de vídeos, apresentações, cds, revistas e livros.  

Ao entrar na universidade fui percebendo que a dança do ventre tem pouca (na 

verdade quase nenhuma) participação no âmbito acadêmico. Aliás, a dança em geral 

ainda é pouco pesquisada no Brasil. Vide por exemplo a escassez de cursos de graduação 

no país, e a escassez ainda maior de pós-graduação nesta área. 

Foi pensando nisso, e na minha formação de quase oito anos de dança do ventre, 

que surgiu a idéia deste trabalho, tentando assim afastar esteriótipos, informações 

distorcidas e pobres que tratam a dança do ventre ora como esoterismo, ora como um 

aspecto erótico, ora como mera atividade física. Além disso, como assinala MARQUES 

(2003) “o estudo, a compreensão da dança - corporal e intelectualmente - vão muito além 

do ato de dançar” (p. 19). 

O número de praticantes de dança do ventre vem aumentando consideravelmente 

nos últimos anos no ocidente. De acordo com MÁLIKA (s. d.) “no final da década de 90 

estimava-se por volta de 5000 mulheres praticantes” desta dança no Brasil” (p.2). Ela tem 

sido oferecida em clubes, academias, centros culturais e em espaços alternativos. Porém, 

este aumento pela procura não vem sendo acompanhado por pesquisas e estudos 

significativos nesta área. A literatura é escassa, e as informações muitas vezes confusas e 

contraditórias. Como nos diz LEITE (2002): “Até recentemente não havia literatura sobre 

dança do ventre no país, a não ser no caso de importação. O primeiro livro, Dança do 

Ventre -Uma arte Milenar, foi lançado em 1998 pela editora Moderna, escrito por 

Málika” (p. 22). 

 Devido a esta escassez, não há, por exemplo, registros escritos sobre a origem da 

dança do ventre, há apenas hipóteses sobre sua provável origem. 
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Por conta disso, torna-se relevante o presente estudo para aquelas pessoas que 

procuram saber mais sobre esta arte, suas características, benefícios e formas de ensiná-

la. 

Não se pode esquecer, no entanto, que algumas pesquisas já foram realizadas 

sobre este tema. É o caso das monografias de graduação, cujos títulos são “Dança do 

ventre: uma possibilidade de resgate do feminino” (MARQUES, 1994); “A dança do 

ventre e seus benefícios” (MORAES, 1996); “O Encantamento da Serpente: sensualidade 

na dança do ventre” (LEITE, 2002); além da dissertação de mestrado denominada “Entre 

a deusa e a bailarina: a polifonia cultural da dança do ventre” (RONDINELLI, 2002).  

Assim, o presente trabalho tem como objetivo fazer um levantamento 

bibliográfico sobre a dança do ventre, incluindo os diversos aspectos que a ela se 

relacionam, e que têm sido pouco explorados na literatura, principalmente no âmbito 

acadêmico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 10 

B. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 A dança tem uma grande importância e relevância para a expressão e 

comunicação do ser humano desde sua origem: “desde tiempos remotos, la danza ha sido 

um médio de comunicar ideas, de expresar emociones o bien, de simple entretenimento” 

(MOHAMED, 1998, p. 9). Ou seja, “a dança está no homem, em qualquer homem da rua 

e é necessário desenterrá-la e compartilhá-la” (FUX, 1983, p. 39). 

  A dança do ventre foi escolhida para ser estudada neste trabalho por se tratar de 

uma dança que vem despertando cada vez mais interesse e curiosidade no Brasil, e por 

estar ganhando cada vez mais adeptos, além de estar sendo cada vez mais explorada na 

mídia. 

Apesar disso, como já dito anteriormente, não há quase pesquisas que tratem desta 

arte, e as informações contidas em muitos livros e revistas são escassas, chegando às 

vezes a ser contraditórias. 

 

 

Com o progresso da sociedade moderna as mulheres ocupam cada vez mais o 

mercado de trabalho, passando a exercer mais atividades mentais e intelectuais, e 

deixando de exercitar-se fisicamente. O avanço da tecnologia é outro fator que corrobora 

para que realizemos menos trabalhos manuais e esforços musculares, já que as máquinas 

substituem muitas de nossas ações nos meios de transporte e comunicação. E o que 

parece ter nos beneficiado acaba por ser prejudicial ao nosso corpo: a falta de 

movimentação (MOHAMED, 1998). Assim a dança do ventre mostra-se como ótima 

possibilidade de acabar com a “ínmovilidad o inactividad” de nosso corpo provocadas 

pelo progresso da sociedade moderna (p. 14). E como diz o mesmo autor, movimentar o 

corpo é tão importante quanto comer, tomar água e respirar. 

  Outros autores falam ainda sobre a relevância da dança na vida do ser humano: 

“A dança possui a capacidade de estabelecer comunicação entre as pessoas. Como toda 

expressão artística, ela facilita as relações, a preservação e a cooperação” (ATON, 2000, 

p. 28);  “O que a dança faz não é substituir as palavras por gestos, mas dizer o que escapa 

à linguagem verbal” (ATON, 2000, p. 113); “A dança é uma expressão de sentimentos, 
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emoções e pensamentos através do corpo. A alma, desejosa de se manifestar, usa o corpo, 

que, com o tempo, vai se tornando mais leve e flexível, demonstrando seus anseios” 

(FERRARI, 1993, p. 9); “El hombre que realiza muchos movimientos posee uma 

actividad superior a los demás” (MOHAMED, 1998, p. 21). 
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1. ORIGEM E HISTÓRICO DA DANÇA DO VENTRE 
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NOME DA DANCA 

Originalmente o nome da dança do ventre é Racks el Sharqi (cujo significado do 

árabe é Dança do Leste), mas posteriormente foi traduzido pelos franceses como Danse 

du Ventre e pelos norte-americanos como Belly Dance (ATON, 2000). Chegou ao Brasil, 

portanto como Dança do Ventre, ou Dança Oriental Árabe ou ainda Dança do Leste que 

seria a forma mais correta de chamá-la, de acordo com a tradução do árabe para o 

português. Segundo SHAHRAZAD (2002), Dança do Leste porque “significa onde o sol 

nasce, de onde a mulher recebe as energias e o poder do Sol” (p. 7).  

DUVIDAS 

Os autores, apesar de falarem sobre o provável surgimento da dança do ventre, 

concordam quanto às informações escassas e duvidosas sobre o assunto: “Não há 

evidências concretas para fechar a questão sobre quando e onde esta dança começou e as 

mudanças pelas quais passou. Esta dança faz parte de uma tradição cultural, transmitida 

por gerações, e não documentada” (LEITE, 2002, p. 27). “Há dúvidas sobre o surgimento 

da dança, hoje conhecida pelo nome de dança do ventre, com vestígios deixados no 

Egito, Mesopotâmia, Grécia e em tantas outras regiões do mundo” (SABONGI e 

SABONGI, 2000, p. 1). 

LEITE (2002) encontra explicação para este fato:  

 

                                                   “Um dos motivos é que até pouco tempo uma tradição cultural 

dificilmente era considerada tema de estudo dentro da 

universidade. Por isso, o pouco número de estudos sobre a dança 

e a falta de evidências sobre suas origens. Mesmo que algum 

pesquisador se dedicasse a precisar tais origens se depararia com 

uma tradição difusa, pertencente e imiscuída na cultura de vários 

países e povos em diferentes tempos da história da humanidade. 

Foi dançada no Oriente Médio, norte da África, seus 

movimentos têm relações com as danças indianas e também com 

o flamenco espanhol” (p. 28). 

 

RONDINELLI (2002) concorda que “talvez pela origem remota da dança do 

ventre, inexistam elementos consistentes para a reconstituição de sua história. Ou, pode 
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ser que profissionais habilitados para tal reconstituição – historiadores - ainda não tenham 

se interessado por ela” (p. 68). 

Segundo LA REGINA (1998) “a origem e a história da dança do ventre, por não 

estarem desvendadas até hoje, possibilitam várias interpretações e divagações” (p. 13). 

Em outro trecho ela ainda diz em seu livro: “não pretendo discorrer sobre a 

história da dança no Oriente nem sobre sua complicada e ainda não totalmente decifrada 

origem, nem muito menos sobre o desenvolvimento do que hoje denominamos dança do 

ventre, mesmo porque a bibliografia disponível é escassa” (p. 11).  

Não se pode negar a dificuldade de encontrar informações confiáveis a respeito da 

origem e histórico da dança oriental, ao que concluíram FAIRUZA e YASMIN (s. d.) em 

seu livro: “as divergências eram tantas, que impossibilitaram uma conclusão, mas, por 

meio de conversas, troca de pareceres e entrevistas com profissionais, que possuem 

grande vivência nesta arte, foi possível reunir informações e pensamentos mais firme, a 

fim de realizar este trabalho da melhor forma possível” (p. 9). As autoras ainda dizem 

que “não há registros concretos que provem com exatidão e clareza, a origem da dança do 

ventre” (p. 13). 

 Mas, contrapondo a opinião de que a dança do ventre é pouco documentada e 

registrada, LA REGINA (1998) faz a seguinte colocação: “são bem numerosos os 

documentos iconográficos sobre a dança no Egito; mas sua dispersão pelos monumentos, 

museus e a má classificação são um grande obstáculo à compreensão da orquéstica 

egípcia” (p. 17). 

EGITO 

Apesar da falta de evidências, alguns autores acreditam na origem egípcia da 

dança oriental. É o caso de MORAES (1996). Para ela a dança do ventre originou-se no 

Egito Antigo como  

                                                    

                                                   “uma dança ritualística praticada por altas sacerdotisas, sem 

apresentações em público. Com o tempo a dança passou a ser 

apresentada em ocasiões solenes nos palácios, tornando-se de 

conhecimento da população. Com a invasão árabe, houve a 

mistura de cultura, e foi o povo árabe, com sua tradição de 
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viajante e mercador, que levou a dança do ventre para o resto do 

mundo” (p. 4). 

 

Outros autores concordam com esta versão. LYZ (1999) afirma que “remota e 

esquecida, a dança do ventre, uma prática milenar que chegou até nossos dias, era usada 

no Egito para reverenciar os deuses” (p. 20). Para LA REGINA (1998) a dança do ventre 

tem “a sua provável origem em cultos de fertilidade de épocas remotas” (p. 12). 

FERRARI (1993) também afirma que a dança do ventre surgiu no Antigo Egito. 

Nesta época os egípcios acreditavam que uma grande Deusa (chamada Deusa-Mãe) 

protegia a Terra, sendo responsável pelo Sol e pela Lua. Esta Deusa era reverenciada em 

rituais nos templos de Ísis por mulheres praticando a dança do ventre. (Eram homenagens 

à Deusa, ao Ventre e à Vida). Segundo ela “eram praticadas danças que simulavam, 

através de movimentos e ondulações no ventre, a origem da vida” (p. 3). “No Antigo 

Egito, rituais eram realizados nos templos em homenagem à Ísis, Deusa da Lua, da Magia 

e dos Mistérios” (FERRARI, 1999, p. 11). 

Outro autor, MOHAMED (1998), acredita que a origem da dança oriental esteja 

mais precisamente localizada na época faraônica, quando a dança do ventre  

 

                                                   “era una actividad reconocida y prestigiosa para la mujer. 

Mediante la danza podia mostrar su belleza, expresar sus 

sentimientos y entretener, además, a su marido” (p. 24). Segundo 

ele, a dança do ventre surgiu nesta época, podendo ser 

reconhecida pelas pinturas em tumbas que chegam até nossos 

dias. E acrescenta que “ni los avatares del tiempo ni las sucesivas 

prohibiciones han supuesto uma barrera ante la mujer para 

practicar este baile a lo largo de la Historia” ( p. 25). 

 

Comenta ainda este autor que: “en el Antiguo Egito, la danza surgió de la religión, 

se crio entre los muros de los templos, de la mano de los sacerdotes, y creció em el Valle 

del Nilo” (p. 149).  

MORAES (1996) complementa afirmando que: 

 



 16 

                                              “as egípcias movimentavam o ventre para reverenciar a vida e 

Isis, a deusa da lua. O ventre era considerado o centro de energia 

do corpo feminino e exaltava a fertilidade. Embora sem saber, 

essas mulheres, ao dançar, estavam se preparando fisicamente 

para serem mães, já que a dança do ventre tem movimentos que 

fortalecem a musculatura do assoalho pélvico, tão importantes na 

hora do parto. Com muita alegria e prazer, a dança era vista 

como uma oração de boas vindas ao futuro herdeiro” (p. 4). 

 

FAIRUZA e YASMIN (s.d.) concordam quando dizem que: 

 

“As sacerdotisas egípcias costumavam usar movimentos 

ondulatórios e batidas do ventre e do quadril para reverenciar 

deuses como Ísis, Osíris, Hathor. Além disso, acredita-se que 

estes movimentos estavam associados à fertilidade, sendo 

praticados em rituais e cultos em templos, homenageando a 

Grande Mãe pelo seu poder dedar e manter a vida” (p. 15). 

 

Segundo ainda as mesmas autoras: 

 

                                                   “com a invasão dos árabes no Egito, e uma série de migrações em 

um período conturbado de guerras, a dança do ventre passou a 

ser conhecida por outros povos, que a adquiriram para sua 

cultura e modificaram-na de acordo com suas crenças e desejos. 

A primeira modificação foi a perda do caráter religioso. Por isso 

é tão difícil e complexo falar sobre esta dança que, devido ao seu 

histórico, em cada país possui um sentido e uma tendência” (p. 

15). 

 

GRECIA 

Na literatura foi encontrada uma autora que defende o surgimento grego da dança. 

Para LYZ (1999), a origem da dança do ventre remete à Grécia de 7000 anos a. C., onde 

eram praticados rituais destinados à Grande Deusa, onde havia oferendas; “as cerimônias 
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eram realizadas por sacerdotisas devido à sua natureza feminina e receptiva” (p. 16). Era 

nessas ocasiões que as sacerdotisas realizavam a dança do ventre. 

SUMERIOS 

Outra autora acredita que o berço da dança oriental seja a civilização suméria. 

Para PENNA (1993): 

 

                                                   “o que chamamos hoje de dança do ventre é proveniente de um 

ritual sagrado anterior à mais antiga civilização reconhecida 

historicamente, a dos sumérios. Está ligada aos ritos de 

fertilização em honra das divindades femininas que protegiam as 

águas, as terras, as mães e seus filhos. Todas as criaturas eram 

consideradas filhos da Deusa, louvada em ritos em que as 

mulheres dançavam procurando receber a força da Grande Mãe” 

(p. 83). 

 

DIVERSAS INFLUENCIAS 

E quando não se pode afirmar que a dança do ventre tenha surgido em apenas um 

pais ou região, acredita-se nela como uma dança que recebeu influências das mais 

diversas de diferentes povos e culturas da antiguidade. 

É o que diz EL HELWA (2001a): 

 

                                                   “Conhecida há cerca de seis mil anos, a dança do ventre (que em 

árabe tem o sentido de dança do leste), desenvolveu-se ao 

mesmo tempo no Egito, na Mesopotâmia e em regiões do 

Pacífico, onde existem as danças hulas, consideradas também 

danças pélvicas. O objetivo da dança nasceu da necessidade de 

oferecer um ritual totalmente dedicado às deusas Isis (no Egito) e 

Ishtar e Inana (na Mesopotâmia) nos templos, durante as festas 

religiosas. Era usada ainda na iniciação sexual das jovens e na 

preparação para o parto” (p. 11). 

 

LYZ (1999) concorda: 
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                                                   “A dança do ventre não originou-se somente em um país ou em 

uma região. Recebeu as características dos costumes de cada país 

onde era praticada, dependendo dos deuses e deusas que as 

sacerdotisas consagravam ou cultuavam em seus rituais, sendo 

indispensável dizer, que esses cultos eram destinados à 

Deusa?Mãe e à fertilidade” (p. 23). 

 

Em outro trecho ela ainda diz que: 

 

                                                   “Na Antiguidade, eram oferecidas às deusas diferentes 

cerimoniais com danças, celebrações, rituais e oferendas, 

dependendo das energias que se procurava obter de cada uma 

delas” (LYZ, 1999, p. 118). Mas esta autora não diz em qual país 

ou região da Antiguidade ocorriam estes rituais. 

 

De acordo com PENNA (1993) a dança do ventre era realizada na antiguidade 

pelas egípcias, indianas e mesopotâmicas em “cultos e rituais de fertilidade”, onde “se 

ofertavam como filhas a serviço das suas deusas” (p. 86). 

MARQUES (1994) também faz importantes colocações a respeito das diversas 

influências recebidas pela dança do ventre: 

 

                                                   “Os rituais dançantes existem desde eras bastante remotas, sendo 

manifestações de ordem religiosa porque religavam os primitivos 

a algo divino. A Deusa-Grande-Mãe foi muito venerada no 

matriarcado e acredita-se que a Dança do Ventre tenha sido um 

ritual em sua homenagem. Isto encontra-se presente nos mitos, 

manifestações de dança em diferentes culturas e em relatos 

históricos. Os atributos da Grande-Mãe, discutidos no trabalho, 

existem dentro de cada pessoa e vão continuar existindo 

independentemente do tempo porque pressupõe-se a existência 

de um inconsciente coletivo. O arquétipo da Grande-Mãe, ao ser 

contactuado pelo ego, através da vivência corporal trazida pela 
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dança, pode evocar certos aspectos do princípio feminino de 

acordo com a história individual década mulher” (p. 36). 

 

COMO ERA A DANCA 

Quanto à forma da dança do ventre em sua origem, ser coreografada ou 

improvisada, é uma questão não muito discutida na literatura. Foi encontrada apenas uma 

autora discutindo o assunto. LA REGINA (1998) diz que:  

 

“... provavelmente, naquela época, não havia uma coreografia 

marcada como hoje conhecemos em relação às outras danças, ou 

seja, um determinado número de movimentos ou passos em 

determinada direção no espaço seguido de uma outra 

combinação, e assim por diante. Cada sacerdotisa-dançarina, 

imaginamos, realizava, no momento, a sua própria coreografia, 

até mesmo combinando certos movimentos básicos ou 

obrigatórios para o ritual, de acordo com aquilo que desejasse 

simbolizar naquele instante e com sua inspiração e criatividade” 

(p. 18). 
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2. CARACTERÍSTICAS DA DANÇA DO VENTRE 
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COMO ELA É VISTA 

A dança do ventre tem sido tratada no ocidente ora como arte, ora como atividade 

física, ora como terapia, mas o fato é que esta dança é admirada por ser uma dança 

feminina e graciosa. Como assim define RONDINELLI (2002): 

 

                                                    “A dança do ventre, desde o seu mito de origem até a sua prática, 

reflete uma exaltação do feminino. Grande parte dos gestos 

corporais que a compõem são suaves e delicados. Ao mesmo 

tempo, pode-se observar que outros movimentos não tão meigos 

- como é o caso do tremido - mas que são feitos com o ventre ou 

com o peito, ressaltando, portanto, a sensualidade feminina” (p. 

78).  

 

O QUE É A DANCA 

Quando dança, a bailarina representa com seu corpo o que a música diz com seus 

sons, ou seja, “dançar é escrever a música no gesto rítmico e a música é o idioma da 

divindade” (MORAES, 1996, p. 3). “É como se a bailarina legendasse a música com o 

corpo, não esquecendo a comunicação facial” (EL HELWA, 2001b, p. 39). Ou ainda 

pode-se dizer que “cabe à dançarina evidenciar a qualidade singular de cada instrumento” 

(ATON, 2000, p. 56). 

Esta autora ainda complementa: 

 

                                                   “Na dança do ventre é necessário transformar o som em 

movimento. A leitura da partitura é feita pelo nosso corpo. A 

dançarina irá materializar o som, dando forma ao que se escuta, 

demonstrando o que sua alma percebe na música e trazendo à 

tona para que os espectadores” (ATON, 2000, p. 136).  

 

Para tanto, é necessário que a bailarina conheça pelo menos um pouco sobre a 

estrutura e sobre os instrumentos utilizados nas músicas árabes, para que possa traduzi-

los com os movimentos corporais.  
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LYZ (1999) entende que a dança do ventre não é apenas um conjunto de “passos 

com perfeição técnica”, mas uma forma de se “resgatar o feminino adormecido dentro de 

cada ser” (p. 18). Para ela, “enquanto dança, a mulher ondula seu corpo com sinuosidade, 

mimetizando os movimentos da serpente sagrada (Píton), cuja energia é transformada em 

ritual pela dançarina” (p. 26). 

Entender esta dança inclui saber dançar, conhecer a cultura árabe, além de 

compreender os significados e motivos da existência desta dança dentro dos países que 

lhe deram origem (ATON, 2000). 

Na visão de MOHAMED (1998):  

 

“La mujer con la danza del vientre se encuentra con la vida, la 

felicidad y la expresión vital. En cada movimiento, mirada, 

palabra, la actual Eva mantiene una conversasión. Cuando baila 

nos lo dice todo...a sus espectadores, nos domina el silencio 

porque es una revolución de fúria, dolor, orgullo, paz, cariño y 

belleza” (p. 93). 

 

Ainda segundo o mesmo autor, a dança do ventre “describe el significado y el 

encanto de la feminidad. Es un lenguaje poético corporal que pretende traducir las 

sensaciones en formas expresivas para relajar la mente y hacer aflorar los sentimientos” 

(MOHAMED, 1998, p. 79). 

AO ASSISTIR UMA APRESENTAÇÃO 

O que uma apresentação de dança do ventre provoca em seus espectadores? Para 

MORAES (1996): 

 

                                                    “É realmente difícil de descrever o efeito que uma bailarina de 

dança do ventre consegue provocar em um simples 

telespectador, seja ele leigo ou não, homem ou mulher. Posso 

dizer que é uma mistura de hipnose, admiração, espanto e 

arrebatamento. Chega a ser intrigante e provocante para os 

homens que, no momento da dança, se vêem em uma situação 

delicada frente à habilidade incrível das bailarinas. Se 
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embriagam com o ‘segredo’do umbigo e ficam atônitos. Já as 

mulheres, como eu, ficam impressionadas com o tamanho do 

poder que têm nas mãos, basta chegar em casa, desnudar o 

ventre e tentar executar as proezas que presenciaram. Não é fácil, 

porém muito prazeroso” (p. 1).  

 

Comenta MOHAMED (1998) que “à bailarina cabe “recibir el mensaje de la 

música, lo expresa con su peculiar estilo y produce finalmente unos efectos, descritos por 

algunos como hipnóticos, que envuelven a la bailarina y a los espectadores, al mismo 

tiempo” (p. 42). 

Segundo SABONGI (2001), ao assistir a uma apresentação de dança do ventre “as 

mulheres ficam surpresas e encantadas com a delicadeza e habilidade que esta dança 

proporciona, os quadris traduzidos em música, as mãos desenhando pelo ar, os trajes e o 

mito de princesa. Sem falar na fantasia sobre o poder sedutor desta arte milenar” (p.3). 

COREOGRAFIA OU IMPROVISO 

Quanto à forma de dançar, a dança do ventre pode ser coreografada previamente 

ou improvisada no momento da apresentação. Neste último caso exige-se uma habilidade 

incrível da bailarina em raciocinar rapidamente, já que ela escolhe por determinados 

movimentos em apenas alguns segundos. Neste improviso ela utiliza também de sua 

criatividade e do que está sentindo no momento para expressar em sua dança. 

Para LEITE (2002): 

      

                                                    “A bailarina de dança do ventre profissional dança uma música 

no improviso. Toda sua técnica está voltada para sair-se melhor 

improvisando. Ela conhece as nuances dos ritmos da música 

árabe, conhece que passos executar em momentos agitados. Este 

treinamento gera uma precisão da comunhão entre a dança e a 

música e assim surpreende quem assiste e sabe que a bailarina 

está criando no momento da dança” (p. 90). 

 

Segundo LA REGINA (1998) a escolha pela dança improvisada ou coreografada 

depende da preferência pessoal e do nível de aprendizado da aluna. Quando esta ainda é 
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iniciante torna-se difícil a tarefa de improvisar, então a coreografia é uma forma de 

auxiliá-la em uma apresentação. Quando, porém, a praticante é mais experiente, ela pode 

optar por uma das duas conforme seu gosto e “objetivo da apresentação” (p. 19). Pois 

vale dizer que uma dança elaborada previamente (coreografada) geralmente mostra-se 

mais rica em movimentos, já que uma improvisação depende do estado físico, emocional 

e criativo da bailarina no momento da apresentação. 

Segundo LYZ (1999) “coreografar é um dom artístico que qualquer pessoa com 

sensibilidade e criatividade pode desenvolver” (p. 115); “escolhida a música, é preciso 

notar os tempos da música e introduzir a técnica, juntamente com os passos e elementos” 

(LYZ, 1999, p. 116).  

Para elaborar uma coreografia, é necessário “escolher as músicas e os ritmos 

certos para executar as danças correspondentes, com ou sem instrumento correto” (LA 

REGINA, 1998, p. 21). 

Comenta ainda esta autora que: “a elaboração de uma coreografia é tarefa árdua, 

difícil e requer muitos conhecimentos técnicos, além da criatividade” (p. 22). 

PARA SER BOA 

Muitos autores comentam o que é necessário a uma bailarina para apresentar uma 

boa performance em suas apresentações. Para BENCARDINI (2002) “existem apenas 

duas condições para que uma bailarina apresente boa performance na dança do ventre: ela 

deve apresentar arte e técnica” (p. 154), mas “a técnica não deve jamais sufocar o 

processo criativo” (p. 73). E acrescenta que a “sinuosidade e leveza, são objetivos 

técnicos de quem se aprofunda no estudo desta arte” (p. 16).  

Sobre ser profissional nesta arte nos diz também BENCARDINI (2002) que “é 

obrigação de toda bailarina se auto-avaliar, se autocorrigir e procurar sempre se 

aperfeiçoar” (p. 90). 

NABOULSI (s.d.) fala a respeito do papel da técnica na dança oriental: 

 

                                                  “O conhecimento da técnica é fundamental. Contudo, sem 

sentimento e expressão, a dança torna-se mecânica e 

insignificante. A expressão corporal (demonstrada nos 

movimentos do corpo) e facial (demonstrada principalmente no 

olhar) deve acompanhar a bailarina em toda sua dança. Ela deve 
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transmitir aos espectadores a melancolia ou a alegria das 

músicas” (p. 1). 

 

Ele diz que a bailarina, para ser boa, precisa ter disciplina de ensaio, manter-se 

constantemente atualizada, saber receber críticas de quem tem mais experiência. Precisa 

ter ótima técnica, conhecer os ritmos, conhecer vários estilos de música (desde as 

tradicionais até as modernas), as melodias, saber expressar-se através das músicas e saber 

comportar-se diante do público. A bailarina precisa ter ainda, segundo ele, um conjunto 

de conhecimentos que passam pela técnica da dança, emoção, sensualidade, expressão, 

conhecimento sobre músicas e ritmos árabes. 

FUX (1983) complementa afirmando que “em dança, técnica é uma forma de 

expressar a vida e deve evoluir sem cessar, escapando à repetição” (p. 39).  

Para LA REGINA (1998) “sem sombra de dúvida, cada bailarina tem seu estilo 

característico, sua ‘personalidade’ ao dançar” (p. 77). Segundo ela, “não existe certo ou 

errado, existe uma técnica que pode ser e é utilizada de modo particular pelas bailarinas, 

que colocam o seu ‘jeito’e sua interpretação. Mas tudo isso dentro da dança do ventre, 

com os passos e movimentos característicos dessa dança” (p. 77); pois “cada ritmo e cada 

música são diferentes e vão solicitar uma interpretação, uma expressão condizente da 

bailarina” (p. 84). 

Para ATON (2000) “ dançarina profissional é aquela que dispõe da técnica de 

forma introjetada. Ela abre um canal de comunicação que faz com que seu corpo mova-se 

em um espaço de maneira mais natural, instintiva e ao mesmo tempo racionalmente” (p. 

183). Ela acrescenta que para tornar-se uma bailarina profissional é necessário ter técnica, 

disciplina, boa classe, estudo constante, expressão facial, treino persistente, boa postura, 

criatividade, além de um estilo próprio e ritmo. 

 SENSUALIDADE 

A sensualidade é uma característica bastante ressaltada quando a dança do ventre 

é citada. Muitos autores também concordam que a dança oriental traz movimentos  e 

elementos sensuais. Como ATON (2000), que diz que quando a mulher pratica esta dança 

“ela aprende a lidar com a sedução, com a feminilidade e descobre o prazer que há em 

mover seu corpo” (p. 102). 
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SHAHRAZAD (2002) diz que a dança do ventre “é uma dança milenar egípcia” 

(p. 9) e possui um “antigo caráter ritualístico e sagrado” (p. 6). Mas esta autora critica a 

visão que muitas pessoas têm da dança do ventre como uma dança meramente sensual: 

“quando alguém pratica a dança do ventre a sociedade nada mais vê do que um corpo se 

mexendo para a satisfação do homem” (p. 6), mas a dança vai muito além disso.  

LA REGINA (1998) acredita que a dança do ventre carrega em si elementos de 

sensualidade, mas se, além disso, a bailarina ainda tentar expressar mais sensualidade, a 

dança acaba por tornar-se “vulgar” e “exagerada”. “A dança do ventre não é uma dança 

sexual, erótica. É uma dança milenar, que mostra a mulher na sua essência, como ela é: 

feminina, delicada, sensual, nunca vulgar!” (p. 84). 

SABONGI e SABONGI (2000) também criticam “o imperdoável pecado da 

vulgaridade conectada à esta dança”. Devido à “falta de informação, a apelação sexual 

acaba surgindo com grande força nos anúncios relacionados a essa área; travestem de 

forma descuidada a arte, transformando-a num enlatado para o grande público” (p. 3). 

MOHAMED (1998) concorda com os autores anteriores quando diz que o 

exagero ao dançar acaba prejudicando a beleza da apresentação. Para ele “la actuación 

debe surgir de su próprio sentimiento personal y sensibilidad por la música” (p. 42). 

A dança do ventre é uma dança feminina e sensual, que proporciona a descoberta 

do feminino. Quando dança, a bailarina traduz com seu corpo, em movimento e 

expressão, a música árabe. E por isso, a bailarina deve ser considerada como artista 

(NABOULSI, s. d.) e não como alguém que instiga o sexo masculino com movimentos 

provocantes e eróticos. 

IDADE, PESO, HOMEM 

A prática da dança do ventre por homens, por mulheres não tão jovens e nem tão 

magras é discutida entre professoras e bailarinas desta arte, e também discutida pela 

literatura especializada. 

Na visão de MORAES (1996) “o melhor de tudo é que a dança do ventre não 

exclui ninguém. Não existe uma idade para se começar e pode ser praticada antes, 

durante e após a gravidez, com o porém de neste caso, haja um acompanhamento 

médico” (p. 53).  
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Quanto à idade correta para dançar SHAHRAZAD (2002) nos diz: “muitas 

mulheres me perguntam se a dança do ventre é só para jovens e eu lhes digo que não, 

pois não existe idade para se trabalhar com o corpo” (p. 127).  

Ao contrário do balé clássico e de outras danças que fazem exigências quanto às 

características físicas de quem dança, como a magreza exacerbada, a dança do ventre não 

faz tais concessões a quem a pratica. A mulher pode praticar, e se profissionalizar na 

dança do ventre, independente de sua estatura, peso ou idade. Às vezes sou surpreendida 

pela pergunta: “Por que, para praticar dança do ventre precisa ser gordinha?” Ao que eu 

respondo: “É que para fazer dança do ventre não precisa ser magra!”. 

A este respeito nos fala a bailarina EL HELWA (2001a): 

 

                                                   “É uma dança para todas as idades e todos os tipos físicos. 

Engana-se quem idealiza que para se dançar, é preciso ser nova e 

esbelta. Em alguns países árabes as mulheres mais ‘cheinhas’e 

mais velhas são consideradas as melhores bailarinas, por já 

possuírem bastante experiência de vida e poder transmiti-la na 

dança. Possuem mais capacidade de realizar uma ‘interpretação 

musical’” (p. 7). 

 

Também SABONGI e SABONGI (2000) tratam deste assunto quando dizem que 

“mesmo não tendo as medidas perfeitas, exigidas pela mídia, uma bailarina pode 

encantar, através de seus movimentos e graciosidade” (p. 3). 

Sobre a dança do ventre também ser destinada às mulheres mais gordinhas, 

MOHAMED (1998) afirma: 

               

                                                  “Cuando danzan las mujeres gruesas nos encontramos ante una 

revolución del cuerpo y tenemos la impresión de que todo el 

planeta se mueve alrededor nuestro con simpatia y hermosa 

sonrisa. Pocos habrán observado que el baile de un cuerpo 

grueso tiene su peculiar atracción, pues posee una gran potencia 

oculta que entretiene y a veces asombra. Quizás estas cualidades 

no resaltan tanto en la danza de un cuerpo esbelto y agraciado. 
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Sobre la esbeltez, hay que subrayar que el físico puede ser muy 

agraciado, sin necessidad de que sea ágil y esbelto. La danza 

oriental no exige el cuerpo de una modelo tal como se entiende 

en occidente, sino que uno un poco llenito es aceptable, e incluso 

exitoso” (p. 58). 

 

FAIRUZA e YASMIN (s.d.) complementam: 

 

                                                    “A dança do ventre é especialmente voltada para a mulher, seja 

qual for a sua idade. Propicia alegria e juventude, harmonizando 

o corpo, a mente e o espírito. É pelos inúmeros benefícios que 

esta dança proporciona, que existem turmas desde adolescente de 

doze anos, até senhoras de sessenta e cinco anos ou mais” 

(FAIRUZA e YASMIN, s. d., p. 23).  

 

Comenta outro autor, MOHAMED (1998), que “sin importar su cultura, raza, 

lengua o religión, lo importante es que mediante la danza, su cuerpo habla un bonito 

lenguaje que intentamos siempre traducir, pues el cuerpo desde la remota antigüedad se 

acostumbró a decir bailando lo que no puede expresar con palabras” (p. 93). 

Em outro trecho, MOHAMED (1995) diz que: 

 

                                                   “La danza oriental no dispone de unos patrones rígidos de belleza 

femenina, ni tampoco se establecen unas barreras estrictas 

relacionadas con la edad de la ejecutante. A pesar de su enorme 

dificuldad, la danza oriental admite a cualquier bailarina sin 

distinción de clase o edad. Es relativamente fácil aprender cada 

movimiento por separado, la dificultad estriba en darle el tono y 

el sentimiento necesario” (p. 139). 

  

Ou seja, “la danza oriental no está reducida a un grupo social, clase, condición o 

edad. Se puede practicar a cualquier edad, desde la niñez hasta el período adulto en la 

vida de uma persona” (MOHAMED, 1995, p. 139). 
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  A exclusão na dança do ventre se manifesta pela não participação dos homens. Na 

verdade, quando falamos de Brasil há discordâncias sobre esta questão. Algumas 

bailarinas são contra os homens dançarem, enquanto outras até ministram aulas a eles e 

os elogiam em suas performances. Já nos países árabes, considerados berço da dança do 

ventre, ela pertence exclusivamente ao universo feminino. Para os homens ficam 

reservadas outras danças pertencentes ao folclore árabe, também bastante praticadas no 

ocidente, inclusive no Brasil. 

Para FAIRUZA e YASMIN (s. d.) “a dança reverencia a feminilidade. A mulher 

destaca-se, valoriza-se e engrandece repleta de beleza, poder e mistério. No entanto, 

existem grupos nos quais homens praticam a dança do ventre” (, p. 23).  

Mas SHAHRAZAD (2002) discorda das autoras acima citadas. Para ela os 

homens não devem ter participação na prática da dança do ventre, pois “essa dança 

nasceu para a mulher” (p. 11).   

CRIANÇAS 

A prática da dança do ventre por crianças é defendida por alguns autores e 

refutada por outros. Para SHAHRAZAD (2002) “é muito importante para as meninas 

praticá-la desde crianças, porque a criança é pura mentalmente. Na verdade, não importa 

a idade para trabalharmos com nosso corpo energético. As vibrações são para todas as 

idades que querem aprender a Dança do Leste” (p. 9).  

DINHEIRO NO CORPO 

A questão dos espectadores colocarem dinheiro na roupa da bailarina enquanto 

dança, é bastante polêmica. Há quem critique e há quem defenda esta postura. “Uma 

bailarina não deve aceitar que os homens coloquem dinheiro no seu corpo. Eles dizem 

que é um costume, mas isto não é verdade. O corpo da mulher é sagrado e o povo deve 

assistir a essa dança com muito respeito e admiração” (SHAHRAZAD, 2002, p. 5 e 6).  

NABOULSI (s. d.) compartilha da mesma opinião afirmando que enquanto a 

bailarina dança não deve ser permitido que ela seja tocada ou suba nas mesas, nem que 

coloquem dinheiro em seu corpo. 

Para LA REGINA (1998) o costume de atirar moedas ou notas aos pés da 

bailarina enquanto dança reflete “a tradição de presentear a bailarina para mostrar o 
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apreço pela sua arte” (p. 86). Mas acrescenta que não encontrou “registro que 

comprovasse a existência do costume de colocar dinheiro na roupa da bailarina” (p.86). 

AUMENTO DO VENTRE 

Quanto à dança do ventre favorecer o aumento do ventre 

 

                                                    “este é o mito mais comum. Muitas mulheres deixam de praticar 

a dança por este motivo que é uma grande mentira! O mito existe 

porque nos países de sua procedência, culturalmente, as mais 

gordinhas são mais apreciadas na dança. Pelo contrário, a dança 

enrijece os músculos abdominais, trabalha a força e a 

elasticidade dos músculos abdominais, usando as ondulações dos 

quadris que adquirem um formato levemente arredondado – 

como o de um violão, bem feminino” (EL HELWA, 2001a, p. 8). 

 

MOVIMENTOS 

A dança do leste não é de fácil execução, “é necessário que se tenha alguma 

habilidade e uma boa coordenação motora, já que a dança combina movimentos de 

quadril, abdômen, braços e cabeça, simultânea e isoladamente” (MORAES, 1996, p. 7).  

Segundo RONDINELLI (2002), “grande parte dos gestos corporais que a 

compõem são suaves e delicados. Ao mesmo tempo, podem-se observar outros 

movimentos não tão meigos-como é o caso do tremido - mas que são feitos com o ventre 

ou com o peito, ressaltando, portanto, a sensualidade feminina” (p. 78). 

Os movimentos da dança oriental ocorrem predominantemente no ventre e no 

quadril da mulher (NABOULSI, s. d.). Mas, claro que outras partes do corpo participam 

na movimentação dos passos e na beleza da dança. 

SAFFE (1997) nos fala de alguns movimentos que são característicos da dança:  

 

                                                   “movimentos ondulatórios e pulsantes do ventre; movimentos 

articulados, soltos e independentes dos quadris, peito, ombros e 

cabeça, com características contínua ou interrompida; 

ondulações da coluna vertebral; movimentação dos braços 

geralmente de forma leve e contínua” (p. 66).  
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Para LEITE (2002): 

 

                                                    “A dança do ventre se caracteriza por movimentos sinuosos 

intercalados com movimentos fortes, que marcam o compasso da 

música. As músicas reservam para a bailarina, na maioria das 

vezes, dois momentos, um lento e um rápido. No primeiro 

tempo, a bailarina faz movimentos mais sinuosos, não se desloca 

tanto. Enquanto que, no segundo tempo, utiliza movimentos 

mais curtos, com mais repetições e mais marcados no ritmo da 

música” (p. 81). 

 

Em outro trecho, ela diz: 

 

                                                   “O quadril é uma das partes do corpo mais trabalhadas na dança. 

Talvez pela ênfase nestes movimentos a dança é considerada 

apelativa. Tanto para homens quanto para mulheres movimentar 

a região pélvica é parte do ato sexual. Mas esta seria uma 

explicação demasiado simplista para explicar a fonte da 

sensualidade na dança” (p. 81). 

 

A dança oriental possui movimentos “ágeis, com batidas, demonstrando impulso e 

agilidade” e movimentos “ondulatórios, sinuosos e curvilíneos, demonstrando o mistério, 

a magia e a sensualidade” (FERRARI, 1993, p. 43).  

Esta autora ainda observa outros movimentos executados por uma bailarina de 

dança do ventre: “Os braços dão a impressão de serem tão leves como um pássaro que 

alça vôo e que se desprende da Terra. O ventre pulsa, ondula, treme, mostrando a magia 

de gerar uma vida, uma fonte total de energia” (p. 69). 

E quanto ao quadril da bailarina, nos diz FERRARI (1993): 

 

                                                   “Na dança do ventre, o quadril da bailarina mostra-se sinuoso e 

ondulatório. A bailarina desloca-se de um lado para o outro, 

causando um clima de sensualidade enigmática e misteriosa. O 
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clima de expectativa e euforia decorre das batidas e movimentos 

acelerados... Uma bela coreografia deve ser composta, 

alternando-se estes dois movimentos” (p. 73). 

 

E não somente o corpo participa da dança, mas também, e não menos importante, 

há expressão facial da bailarina, que pode ajudar ou atrapalhar a performance, conforme 

o que ela estiver exprimindo. Sobre isso nos fala LEITE (2002): 

 

                                                   “A expressão do rosto, que não deixa de estar ligada ao olhar, 

também é fundamental para que a bailarina transmita sua dança. 

Há momentos agitados da música em que ela se movimenta 

mais, sorri para o público que olha de frente, com postura. Então, 

durante a mesma música, uma parte lenta. A bailarina pode olhar 

para seu próprio corpo fazendo movimentos sinuosos, pode 

inspirar mais concentração. Há momentos em que a bailarina 

está dançando com o véu e então ela cobre o rosto deixando os 

olhos à mostra fazendo mistério” ( p. 88). 

 

MODALIDADES 

Dentro da dança do ventre há diversas modalidades. Assim nos diz EL HELWA 

(2001b): 

 

                                                   “Dentro das principais modalidades da dança árabe, destacamos 

as folclóricas caracterizadas por instrumentos melódicos, ritmos, 

trajes e movimentos específicos. Para captar as características 

essenciais dessas danças é de fundamental importância conhecer 

e compreender os costumes dos povos árabes, pois as danças 

folclóricas retratam o cotidiano da vida desses povos. Dentre 

elas, destacam-se: bastão, balady, candelabro, dabcke, espada, 

guedra, andaluz, hagallah, jarro, khaleege, pescadores, tannoura, 

melaya laff e zaar” (EL HELWA, 2001b, p. 8). 
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Um dos elementos que pode ser usado pela bailarina enquanto dança é o véu. Ele 

pode ser feito de diversos tecidos, cores, tamanhos e formatos, podendo inclusive ser 

utilizado mais de um pela bailarina, como na dança dos sete véus, por exemplo. Mas, “os 

trabalhos com véus exigem o máximo da feminilidade da mulher e também, prática para 

se chegar à graça, à beleza e à perfeição” (LYZ, 1999, p. 107). LA REGINA (1998) 

concorda: “os movimentos com os véus precisam ter leveza, suavidade, graça e 

harmonia. Para manejá-los bem é preciso estudar muito e sempre” (p. 55). 

O QUE ELA PROPORCIONA 

E por que tanto fascínio a dança do ventre tem exercido sobre a mulher brasileira? 

Para LEITE (2002): 

 

                                                    “A dança do ventre atrai a mulher. Aprender a dança do ventre 

significa levar ao mais alto grau o controle do corpo. Mas, 

poder-se-ia pensar, essa consciência corporal qualquer dança 

pode dar. Porém a dança do ventre ensina como a mulher pode 

ter o controle de seu corpo no sentido do treinamento de um 

gestual feminino. A dança do ventre especificamente 

trabalha o gestual feminino. Ela força a mulher a se 

entregar e comunicar com todo o seu corpo a sensualidade. 

Às vezes não é o movimento por si só que é sensual. A 

questão é a apresentação em público. Este é o limiar com o 

qual sempre estão se deparando as bailarinas” (p. 96). 

 

Para PENNA (1993) “um dos objetivos da dança do ventre é precisamente fazer o 

corpo da mulher ondular como as serpentes na terra, sinuosamente” (p. 133). 

De acordo com FAIRUZA e YASMIN (s. d.) a dança do ventre “promove uma 

ligação direta entre o folclórico, o improviso e a imaginação individual de cada bailarina; 

um equilíbrio entre a regra e a liberdade de expressar seus sentimentos e movimentos” (p. 

15). 

Elas ainda acrescentam: 
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                                                   “Apesar de toda imensidão que abrange, a dança do ventre é 

conhecida e considerada representante do mundo árabe e está 

intimamente ligada à sua música e seus ritmos de percussão. Ao 

contrário do que muitos imaginam, em cada ritmo árabe existe 

uma obrigatoriedade de movimentos a serem executados, com 

um componente primordial, que é a improvisação” (FAIRUZA e 

YASMIN, s. d., p. 15). 

 

Para AMINAH (2003) quando uma bailarina dança, ela expressa “o somatório de 

técnica, conhecimento, mas principalmente a explosão de sentimentos como ansiedade, 

medo, segurança, espontaneidade, naturalidade” (p. 1). 
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3. A DANÇA DO VENTRE NO MUNDO 
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NO ORIENTE 

A dança do ventre está presente ainda hoje em muitos países árabes, e em muitos 

países ocidentais, com suas características próprias e peculiaridades em cada um destes. É 

o que nos diz LA REGINA (1998): “atualmente, a dança do ventre é praticada em todos 

os países árabes, com algumas diferenças, seja de um passo ou outro ou pelas músicas 

utilizadas” (p. 14). 

VULNÁVIA (2003) aponta, por exemplo, que nos últimos três anos tem havido 

um aumento no interesse das jovens turcas pela dança do ventre, e com isso tem 

aumentado o número de escolas e academias que oferecem aulas, principalmente em 

Istambul. De acordo com a autora isto se deve a uma busca por “sensualidade e 

‘modernidade’” por parte das turcas. 

 Nos países árabes, segundo NABOULSI (s. d.), as apresentações de dança do 

ventre ocorrem atualmente em diversos lugares como casas de shows, teatros e nihgt 

clubs (que geralmente ficam em hotéis cinco estrelas). Inclusive muitas bailarinas 

brasileiras quando vão trabalhar nos países árabes como o Egito, é nestes hotéis cinco 

estrelas que elas se apresentam. Sobre as apresentações ainda, é importante dizer que elas 

ocorrem geralmente no palco destes lugares, e quase sempre com uma banda composta de 

muitos músicos para acompanhar a bailarina. 

Segundo o mesmo autor, as danças que ocorrem em cabarés árabes, estão mais 

ligadas a outras atividades, como a prostituição. 

De acordo com ATON (2000) e com LEITE (2002) a primeira casa noturna 

egípcia, chamada Cassino Ópera, foi construída em 1996 no Cairo, pela bailarina e atriz 

libanesa Badía Massabni. Ela existiu durante vários anos e promoveu a fama a muitas 

bailarinas egípcias que lá se apresentaram por muito tempo. 

MOHAMED (1995) concorda com as autoras acima quando diz que no início do 

século XX: 

 

                                                   “las bailarinas eran lãs dueñas de la mayor parte de los teatros de 

la capital egípcia y en ellos representaban sus fuinciones, que 

incluían música, canto, baile y actuaciones cômicas, juegos de 

magia y otras diversiones” (p. 116). “Cada bailarina disponía de 

un grupo musical completo, con sus cantantes y bailarinas, y 
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había quien dirigia o tênia em propriedad los cafés a los que 

acudían los egípcios y los extranjeros residentes en el país” (p. 

117). 

 

O Egito continua sendo um importante pólo de divulgação da dança do ventre. 

Tanto que este país “realiza anualmente seu festival de dança sediado no Cairo. 

Bailarinas do mundo inteiro se reúnem para participar desse concurso ou aprender mais 

sobre a dança. As mulheres ocidentais são autorizadas a dançar sem cobrir a barriga. As 

egípcias têm de cobrir seu ventre com um tipo de tule (denominado choils) transparente” 

(LEITE, 2002, p. 65). 

 E em outro trecho LEITE (2002) ainda diz: 

 

                                                    “Existe uma tradição, em vigor hoje nos países egípcios, que é a 

de contratar uma bailarina para dançar e tirar uma foto dos 

noivos com a mão sobre sua barriga, o que, de acordo com a 

bailarina americana Karol Harding, simboliza a ligação da dança                                  

com antigos ritos de fertilidade, ou podemos dizer, que a idéia de 

fertilidade faz parte dos conceitos que envolvem a dança do 

ventre” (p. 29). 

 

Quanto à forma como se dá a aprendizagem da dança oriental nos países árabes, 

BENCARDINI (2002) acredita que a dança do ventre seja transmitida de mãe para filha, 

fazendo parte da cultura e tradição locais, não necessitando para tal de escolas de dança 

como temos no ocidente.  

ISLA 

Muito se questiona sobre a postura da religião islâmica frente à dança do ventre. 

Os autores, em sua maioria, afirmam que o islamismo posiciona-se contrariamente ou 

contraditoriamente às apresentações públicas de dança do ventre: “Quanto à dança há um 

conflito quase desconsiderado, pois em geral, nos países árabes, há um embate entre a 

religião islâmica e a tradição da dança do ventre. A religião tem uma postura contrária” 

(LEITE, 2002, p. 9). 
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Segundo a bailarina e professora SABONGI (2004b) que já esteve no Egito 

algumas vezes, o povo egípcio, constituído em sua maioria por muçulmanos, preserva a 

imagem da mulher recatada, que fala baixo, que veste-se com muitas roupas, deixando 

poucas partes de seu corpo descobertas. A partir disso pode apreender que a sociedade 

egípcia guarda restrições à bailarina que realiza apresentações ao público. 

MOHAMED (1995) fala a respeito da dança do ventre antes do surgimento e 

consolidação do Islã nos países árabes: “Las sociedades árabes anteriores al islam amaron 

la danza y la música, y sus mujeres conocían y practicaban las artes relacionadas con 

estos asuntos como la recitación de poesia, el tañido de diferentes instrumentos 

musicales, el canto y la danza” (p. 90-1).  

LEITE (2002) também comenta este assunto polêmico:  

 

                                                   “A dança do ventre nos países que adotam o islamismo se insere 

no conjunto de normas que regem a moral e a religião. 

Entendendo melhor as concepções do Islã em relação à mulher, 

também entendemos melhor sua postura em relação à dança do 

ventre. O Islã não aprova que as mulheres dancem em público. 

Repousam sobre esta proibição as questões da relação homem / 

mulher, da exposição do corpo feminino e, ainda, a questão da 

dignidade do homem de religião. O Islã tende a julgar as ações 

individuais como boas ou más a partir de seu efeito na sociedade, 

para a humanidade” (p. 74).  

 

MOHAMED (1995) também acredita que o que contraria os islâmicos com 

relação à dança do ventre são as vestimentas da bailarina que tornam-se provocativas 

enquanto dançam. Para ele “el vestido de la bailarina provocó siempre situaciones 

embarazosas con los hombres de religión, hasta el puento de que en algunos países 

musulmanes se les exigió oficialmente a las bailarinas que vistieran uma red que les 

cubriera la parte del cuerpo que queda entre el pecho y la cadera” (p. 93). 

O mesmo autor ainda diz que às vezes a postura do Islã frente à dança do ventre é 

ambígua e contraditória, “pues el corán no la prohibe expresamente” (p. 91), mas apesar 

disso o Islamismo parece condenar esta forma de dança. Em suas próprias palavras: 
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                                                  “La danza del vientre había estado respetada como una función y 

un deber     religioso em la lejana época faraônica, pero, a partir 

de la aparición Del islam, la situación cambió radicalmente. La 

danza perdió su significado religioso y también sus bailarinas. El 

islam como religión rechaza la danza Del vientre por muchas 

razones, y tal vez la primera de ellas sea el vestido  de la 

bailarina. Gran parte del cuerpo de la bailarina queda al 

descubierto, con el  innegable objetivo de seducir al espectador 

de alguna manera, aspectos completamente repudiables para lê 

islam. Esta danza no se considera apropiada para la mujer árabe. 

Simplesmente, aqui no puedo ofrecer los calificativos que podría 

dedicar un hombre de religión a una mujer o a un hombre que 

baile, por lo doloroso que resulta mencionarlo. Sería motivo de 

rechazo incluso escribir estas poças líneas. Sin embargo, la 

prohibición religiosa, más o menos expresa, no há podido 

impedir que la danza del vientre haya llegado hasta nuestros dias 

desde un tiempo tan remoto a través de la mujer” (p. 91-2). 

 

INTERESSE DO OCIDENTE 

A partir do final do século XX, segundo MOHAMED (1998), tem-se observado 

um crescente interesse do Ocidente pela dança do ventre. Segundo ele, este interesse se 

deve pelo fato de a dança do ventre ser muito diferente das danças praticadas no 

Ocidente, exigindo para sua prática “diferentes habilidades e movimentos estéticos” (p. 

28). Assim ele diz: 

 

                                               “Numerosos aspectos y detalles de la danza oriental fueron 

llevados a Occidente durante el siglo XIX, a través de cuadros, 

relieves y esculturas, convirtiéndose así las bailarinas orientales 

em uma fuente de inspiración para muchos artistas occidentales 

de aquel tiempo” (p. 29).  
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Ele completa dizendo que “la admiración de Occidente por la danza orientall llevó 

a que muchos turistas que se dirigían a Egito para visitar sus monumentos, incluyeram los 

espetáculos de danza oriental en sus programas como un importante e interesante aspecto 

a conocer” (MOHAMED, 1998, p. 27). 

SABONGI e SABONGI (2000) falam deste “boom”da dança do ventre: “Através 

da Internet, pudemos acompanhar nos últimos cinco anos a proliferação, tanto da música, 

como da dança árabe, em praticamente todos os países do mundo, nas Américas, na 

Europa, Austrália e até mesmo no Japão” (p. 1). 

EL HELWA (2001a) fala sobre a primeira aparição da dança do ventre no 

ocidente: 

 

                                                   “A dança foi vista na Europa pela primeira vez na Mostra 

Mundial de Paris em 1889, onde foram trazidos diversos artistas 

de rua, algerianos, para se apresentarem na mostra. Este 

espetáculo interessou ao ‘American Sol Bloom’, que levou para 

a Exibição Mundial de Chicago em 1893. Uma das dançarinas 

que veio ficou conhecida na América como uma ‘Little Egypt’ 

dançarina” (p. 6). 

 

Mas, segundo MOHAMED (1995) a Europa conheceu a dança do ventre apenas 

na década de setenta, quando “emigraron varios bailarines egípcios y de otros países 

árabes para establecer-se definitivamente en el viejo continiente europeo” (p. 138). Ainda 

segundo ele, a dança do ventre está presente em muitos países deste continente como 

Espanha, Inglaterra, França e Alemanha, mas é neste último que há o maior número de 

praticantes, chegando ao total de duzentas escolas de dança. Ele diz que: “Hay también 

gran cantidad de revistas y publicaciones periódicas que han tratado el fenômeno de la 

danza oriental en Europa, y entre ellas la más antigua ha sido Arabesque, publicada en 

Estados Unidos (MOHAMED, 1995, p. 140). 

Quanto aos Estados Unidos, seu interesse pela dança do ventre surgiu com a 

chegada de imigrantes árabes no país, a partir da década de cinquenta. Este interesse 

aumentou com a divulgação de bailarinas egípcias pelo cinema norte-americano. Desde a 

década de sessenta o número de praticantes e de escolas de dança do ventre não pára de 
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crescer: “casi en todos los estados hay varias escuelas o bien un departamento dentro de 

uma escuela general de danza dedicado a la danza oriental” (MOHAMED, 1995, p. 134). 

Também tem aumentado o número de livros, revistas e publicações especializadas, além 

de estabelecimentos comerciais dedicados às praticantes e admiradoras da dança oriental. 

 Apesar do cinema norte-americano ter contribuído para a divulgação da dança do 

ventre, MOHAMED (1995) acredita que a imagem da bailarina nestes filmes esteve 

distorcida, pois que sempre esteve associada a papéis de espionagem e  prostituição.  

 A dança do ventre ainda, está presente atualmente em muitos países e continentes, 

como Brasil, Canadá, Índia, Indonésia, Ásia, conforme constata MOHAMED (1995). E 

com relação à América Latina “hoy día la danza se practica con especial interés em 

México, Brasil, Argentina, Colombia, Venezuela y Chile, y cada dia se expande aún más 

hacia el resto de los países del continente” (MOHAMED, 1995, p. 135). 
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4. A DANÇA DO VENTRE NO BRASIL 
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PRIMEIROS ARABES 

A história da dança do ventre no Brasil ainda é recente. Provavelmente ela teve 

seu início quando os primeiros árabes aqui chegaram. 

É o que pensa RONDINELLI (2002). Para ela a imigração árabe tem papel 

fundamental no surgimento da dança oriental no Brasil, “haja visto que esta poderia ter 

sido uma porta para a entrada da dança do ventre em nosso país. Deve-se entender a 

imigração árabe como a vinda de sírios e libaneses para o Brasil” (p. 29). Ainda segundo 

esta autora, “foi o estado de São Paulo que recebeu o maior número destes imigrantes. 

Concentravam-se, principalmente, no centro comercial e bancário da cidade de São 

Paulo, nos distritos da Sé e de Santa Ifigênia” (p. 30). 

BENCARDINI (2002) nos fala também sobre a imigração árabe no país: 

 

                                                   “Os primeiros árabes chegaram ao Brasil por volta de 1880, a 

maioria vinda da Síria e do Líbano. Esses primeiros imigrantes 

eram cristãos e se concentraram nas regiões Sudeste, onde 

buscavam trabalho nas áreas próximas às lavouras de café; e na 

região Norte, onde havia a extração de borracha. Sendo hábeis 

comerciantes, trabalharam como mascates; e sempre davam 

preferência às áreas que estavam se desenvolvendo, onde era 

melhor para o comércio” (p. 68). 

 

E continua: 

 

                                                   “A partir dos anos 50, uma grande população muçulmana entrou 

no Brasil, vindos de diferentes regiões do Oriente Médio. E, na 

década de setenta do século XX, novos imigrantes libaneses 

vieram para o Brasil fugindo da guerra civil, quando muitos 

encontraram parentes distantes que vieram no começo do século” 

(BENCARDINI, 2002, p. 68-9).  

 

SHAHRAZAD 
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Provavelmente este foi o caso da bailarina palestina SHAHRAZAD (1998) que 

aqui chegou por volta de 1957. E muitas autoras concordam ao afirmar que ela foi a 

pioneira da dança do ventre no Brasil, dentre elas, LEITE (2002), que afirma que “o 

trabalho pioneiro foi o de Shahrazad Shahid, bailarina chegada da Palestina em 1957, foi 

cabeleireira por 18 anos e a partir de 79 dedicou-se à dança do ventre, desenvolvendo 

uma didática que formaria uma das primeiras gerações de bailarinas brasileiras” (p. 8). 

NO INICIO 

Na década de 80, segundo MÁLIKA (s.d.), “a dança do ventre era muito pouco 

conhecida e difundida no Brasil” (p. 1). Era difícil obter materiais para estudos, aulas e 

apresentações como discos, CDs, vídeos e roupas. A literatura também era escassa, “o 

Brasil não havia produzido nenhuma obra sobre o assunto e escassas eram as publicações 

em inglês e francês” (p. 1). 

Para a autora esta situação passou a se modificar a partir da década de 90 quando 

no Brasil começaram a surgir publicações sobre a dança do ventre em jornais e revistas, 

quando surgiram eventos, concursos e desfiles, além de programas de televisão, rádio e 

internet tratando da dança do ventre. Essa procura pela dança acentuou-se ainda mais 

após a exibição da novela “O Clone” pela Rede Globo. “Ao longo dos anos 80 a dança 

começou a exercer tremendo fascínio nas mulheres brasileiras, assim como no resto do 

mundo” (SABONGI, 2001, p. 1).  

SABONGI e SABONGI (2000) concordam com MÁLIKA (s.d.) quando dizem 

que “há vinte anos atrás não havia música árabe no Brasil” (p. 1). CDs quase não 

existiam, e os primeiros discos de vinil de música árabe os autores dizem ter adquirido 

em lojas de Nova Iorque, pois eles ainda não eram vendidos aqui. 

De acordo com SABONGI (2001) no início dos anos 70 havia no Brasil alguns 

restaurantes árabes como Bier Maza, Porta Aberta e Semíramis, que atualmente não 

existem mais. Eles contavam com algumas apresentações de dança do ventre e alguns 

músicos árabes. Nesta época então “surgia a primeira geração de bailarinas no Brasil. 

Eram elas, Shahrazad, Samira, Rita, Selma, Mileidy e Zeina” (p. 1). 

O primeiro vídeo didático de dança do ventre brasileiro foi lançado em 1993, 

“inaugurando de forma inédita os vídeos didáticos em nosso país. Essa coleção foi em 
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grande parte responsável pela divulgação da dança, facilitando as mulheres de todos os 

pontos, o acesso a este tipo de informação” (SABONGI, 2001, p. 4).  

De acordo com LEITE (2002), na década de 80: 

 

                                                   “configurou-se a primeira geração de bailarinas no Brasil. Eram 

elas: Shahrazad, Saamira, Rita, Selma, Mileidy e Zeina. A 

história da dança do ventre no Brasil conta-se através das 

histórias de vida destas bailarinas. Cada uma foi também 

divulgadora da dança já que também eram pioneiras e havia 

muito o que  poderia ser feito. Em 1983, inaugura-se a casa de 

chá Khan el Khalili realizando noites árabes, por sugestão de um 

casal egípcio nativo, os Ashmawi, conta o proprietário Jorge 

Sabongi. Nessas noites árabes dançaram a maioria destas 

primeiras bailarinas” ( p. 21). 

 

A PROCURA 

Para SABONGI e SABONGI (2000) essa crescente procura das brasileiras pela 

dança do ventre reflete “o desejo feminino em resgatar os valores atenuados e 

obscurecidos a partir da segunda metade do século XX. O que a vida moderna arrancou 

da delicadeza da mulher, a dança árabe devolve com juros e correção” (p. 1). 

RONDINELLI (2002) diz que a partir do ano de 2000 “a dança do ventre veio 

ganhando espaço em nossa sociedade, não permanecendo restrito à mídia televisiva e aos 

espaços de caráter alternativo, mas se estendendo também, às academias e clubes, o que 

atinge, de alguma forma, o profissional da área de educação física” (p. 79). 

  Um importante e grande evento de dança do ventre que ocorre anualmente no país 

é o “Mercado Persa”. Ele ocorre na cidade de São Paulo desde 1995 e é caracterizado por  

promover muitas apresentações de dança oriental (amadoras e profissionais) e por vender 

muitos artigos especializados às suas praticantes (LEITE, 2002). Segundo esta autora o 

número de participantes deste evento vem aumentando desde seu surgimento, e isto é um 

exemplo do “boom”que vem ocorrendo desde a exibição da novela global “O Clone”.  

POUCAS INFORMACOES 
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Apesar deste crescimento da dança do ventre no Brasil, que é percebido pelas 

bailarinas e professoras, e que é constatado pela literatura, as informações ainda são 

escassas e muitas vezes contraditórias. É o que nos diz ARRUDA (2003) em artigo na 

Internet. Ela critica a falta de informações confiáveis sobre a dança do ventre no Brasil, 

dizendo inclusive ser comum nos depararmos com 

 

                                                   “páginas de sites que simplesmente compilam traduções errôneas 

e jogam ao acaso informações sobre rituais sagrados e danças 

folclóricas inexistentes”. E acrescenta que a dança do ventre “é 

uma das modalidades mais cerceada de dúvidas e indefinições 

em torno de suas origens, nomenclatura e direcionamentos”. 

Sobre a dificuldade da existência de uma nomenclatura nacional 

ou internacional desta dança ela ainda diz: “...como definir e 

registrar passos que são executados mundialmente, mas cada um 

com um nome ou associação específicos?” (p. 1). 
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5. BENEFÍCIOS DA PRÁTICA DA DANÇA DO VENTRE 
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A dança do ventre promove benefícios às suas praticantes, pois como salienta 

MOHAMED (1998) “cualquier forma del movimiento humano, tanto espontâneo como 

voluntário, al son de la música permite al hombre sentirse sosegado, feliz y relajado” (p. 

20). 

 Apesar de não haver ainda pesquisas na área que comprovem os benefícios que a 

prática da dança do ventre promove, a literatura trata bastante deste tema, afirmando que 

são muito os benefícios físicos, mentais e psicológicos provocados pela dança oriental na 

mulher.  

De acordo com MOHAMED (1998) alguns movimentos da dança do ventre, 

como as ondulações abdominais, melhoram/beneficiam o funcionamento digestivo, e 

acrescenta que “un vientre sano es un parâmetro básico para medir la salud y la vitalidad 

del hombre” (MOHAMED, 1998, p. 19). 

MORAES (1996) afirma que após ter se dedicado às primeiras aulas de dança do 

ventre, sentiu-se “bela, forte, feliz, tranqüila e acima de tudo saudável” (p. 2) e foi depois 

disso que resolveu pesquisar na literatura os benefícios apontados para quem pratica a 

dança oriental. “Além disso, a dança do ventre oferece uma excepcional oportunidade de 

descontração, desinibição, percepção corporal, relaxamento e melhora a saúde e 

sensibilidade sexual” (MORAES, 1996, p. 4). 

Segundo a mesma autora, os órgãos que mais se beneficiam com os movimentos 

da dança do ventre são os órgãos genitais internos femininos, constituídos pela vagina, 

útero, trompas, ovários, ligamentos e tecido conjuntivo pélvico, pela constante massagem 

que a dança proporciona nesta região.  

As conclusões a que MORAES (1996) chegou em seu trabalho intitulado “A 

dança do ventre e seus benefícios” são as seguintes: 

 

                                                    “Sua movimentação sinuosa, trabalha o corpo feminino 

esculpindo-o, deixando-o mais bonito, firme e sensual, sem 

deixá-lo masculinizá-lo, pois respeita a estrutura corporal 

feminina. Conseqüentemente, se achando bela e feliz, a mulher 

se descobre e recupera a auto-estima. Com uma ‘pitada’da ioga, 

a dança do ventre ajuda no desbloqueamento dos chakras, 
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fazendo com que a praticante se aproxime cada vez mais do seu 

‘eu’superior” (p. 52). 

 

Ela ainda continua: 

 

                                                   “A dança é, também, uma verdadeira terapia, sexual e obstétrica, 

pois, através de movimentos pouco comuns no nosso dia-a-dia, 

fortalece a musculatura vaginal (parte do assoalho pélvico), 

proporcionando um prazer maior para a mulher e seu parceiro 

durante o ato sexual e preparando a mulher para enfrentar uma 

gravidez saudável, um parto menos complicado e com menos 

dor” (MORAES, 1996, p. 52). 

 

Para SAFFE (1997) a dança do ventre promove inúmeros benefícios para a 

mulher, tanto físicos, como a melhoria do funcionamento dos rins e intestinos, 

diminuição de problemas menstruais, facilitação do trabalho de parto, concessão de 

flexibilidade e alongamento, educação da postura, dissolução de bloqueios energéticos, 

assim como outros benefícios como conceder mais feminilidade, beleza e suavidade, 

favorecendo a segurança e auto-estima (p. 66).  

Ela ainda diz: 

 

                                                   “A dança do ventre, estimulando o encontro da mulher com sua 

essência, revela aspectos do ser feminino negligenciados nas 

nossas atuais interações – espontaneidade, cumplicidade, 

sensibilidade, sensualidade sadia, mistério e auto-estima são, por 

exemplo, temas constantemente partilhados na prática desta 

técnica corporal fundamentalmente artística” (SAFFE, 1997, p. 

66). 

 

EL HELWA (2001a) acredita que “a dança do ventre promove a saúde, porque 

fortalece toda a musculatura pélvica, melhora o funcionamento de todos os órgãos 

digestivos (pois passa a irrigá-los melhor), principalmente os intestinos, mobiliza as 

energias bloqueadas pela tensão muscular, com os movimentos em espiral da dança do 
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ventre, garantimos um bom funcionamento dos músculos e articulações” (p. 10). EL 

HELWA (2001b) ainda acredita que a dança do ventre promove outros benefícios, dentre 

eles a feminilidade, sensualidade, conhecimento e cuidado do próprio corpo, melhoria da 

coordenação motora, dissociação corporal, união do corpo e mente, além da melhoria da 

percepção do próprio corpo e do mundo (p. 38). 

LEITE diz que “são muitas as bailarinas que afirmam que os movimentos da 

dança do ventre melhoram as funções sexuais. O corpo feminino estava bloqueado para a 

expressão da sua sexualidade. Estamos pensando a sexualidade como a possibilidade de 

dar vazão aos sentimentos através do corpo. Assim, dizendo que a dança estimula a 

sexualidade” (p. 96). E acrescenta que “a partir do exercício físico, qualquer que seja, 

podemos reconhecer bloqueios em nosso próprio corpo” (LEITE, 2002, p. 96). 

MARQUES (1994) ressalta que a importância e o grande benefício proporcionado 

pela dança do ventre está em sua característica de integrar sexualidade e espiritualidade, 

aspectos esquecidos pela sociedade contemporânea. 

Em seu trabalho de conclusão do curso de psicologia, esta autora analisou a 

possibilidade de resgate do feminino pela dança do ventre, ao que concluiu: 

 

                                                   “O simples fato de executar os movimentos desta dança não 

garante que os aspectos do princípio feminino sejam 

desenvolvidos e conscientizados. É importante que a dançarina 

vivencie os movimentos de forma integrada e torne-se receptiva 

às possíveis mudanças que a dança possa trazer. Além disso, é 

preciso respeitar os limites de seu próprio corpo, mantendo ao 

mesmo tempo um envolvimento emocional com o ritual sagrado 

representado pela dança” (p. 36).  

 

Para PENNA (1993) a dança do ventre melhora a auto-estima das mulheres pois 

que não para sua prática não são exigidos padrões rígidos e magros de beleza. Entre os 

benefícios físicos ela aponta que a dança oriental “desenvolve os músculos sem torná-los 

secos e rijos, como nos esportes” (p. 144), além de modelar o corpo de forma bem 

feminina e deixá-lo mais flexível e leve. Ela ainda acrescenta que: 
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                                                    “Pernas, coluna, órgãos internos, gônadas, tudo é beneficiado 

pela massagem, devidos aos movimentos da pelve. A postura do 

tronco melhora, a cabeça encontra o seu lugar, os braços ficam 

mais soltos e alongados. As mãos ficam mais leves porque os 

pulsos, assim como as demais articulações do corpo, soltaram-se 

graças ao estilo sinuoso e circular do movimento” (PENNA, 

1993, p. 144). 

 

Do ponto de vista de FAIRUZA e YASMIN (s. d.) “os movimentos e passos 

ativam todo o fluxo de energia do corpo, estimulando, portanto, o equilíbrio e harmonia 

entre os chakras” (p. 17). Para essas autoras, a dança do ventre ainda ajuda na auto-

estima, “despertando a sensualidade feminina, conferindo à mulher mais beleza, 

suavidade, maior leveza no andar, maior delicadeza e segurança” (p. 18). 

Para elas a dança do ventre melhora o alongamento e flexibilidade do corpo, 

facilitando a circulação e respiração. E acrescentam: 

 

                                                   “Os movimentos ondulatórios funcionam como verdadeira 

massagem nos órgãos internos, educando a postura e deixando a 

coluna ereta. Além disso, os relaxamentos específicos realizados, 

que trabalham a favor da região lombar têm feito com que a 

dança seja cada vez mais recomendada por médicos e terapeutas. 

Além disso, a dança trabalha pescoço, ombros, braços, abdômen, 

glúteos e pernas, modela o abdômen, afina a cintura, estreita o 

quadril e enrijece a musculatura das pernas e dos braços” 

(FAIRUZA e YASMIN, s. d., p. 18). 

 

SABONGI (2001) aponta que “as aulas funcionam como um convite pois a 

mulher que conhece seu corpo como ninguém, respeita e cultua suas crenças, traz de 

volta para si através dessa prática uma profunda ligação com suas raízes ancestrais. Eis o 

grande prazer de ser mulher” (p. 3). 

Segundo ainda SABONGI e SABONGI (2000): 
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                                                   “Diversas mulheres oferecem o relato de como a dança modificou 

suas vidas radicalmente, alterando seu humor e seu corpo, 

eliminando depressão e descontentamento. Os resultados variam 

de pessoa para pessoa, mas sempre se manifestam independente 

dos fatores diferenciais entre as praticantes. Idade, 

nacionalidade, estado civil ou profissão; não há regra fixa 

sequer. Todas as mulheres que têm a oportunidade de 

experimentar essa dança se encantam, sem exceções” (p. 4).  

 

Estes autores apontam outros benefícios provocados pela dança do ventre: 

“dançar estimula sua auto confiança, oferece controle sobre seu corpo e desperta a 

intuição e a sensibilidade. Nasce uma nova mulher, dona de suas emoções, consciente de 

seu poder de fogo e disposta a ser feliz, acima de tudo” (p. 4). 

A bailarina e professora LYZ (1999) diz ter observado em suas alunas “a dança 

resgatar o feminino, a energia da auto-estima e a alegria de viver em mulheres 

traumatizadas pela perda de útero e ovários” (p. 123). 

Segundo ela a dança do ventre desperta “os chakras, fazendo a passagem da 

energia da deusa que nos fornece equilíbrio, forma, beleza e também desenvolvimento 

espiritual, resgatando na mulher a serpente do conhecimento que faz ressurgir a Deusa/ 

Sacerdotisa” (p. 19), além de “ajudar a fazer ressurgir na mulher a beleza e a 

criatividade” (LYZ, 1999, p. 34). 

Na dança do ventre “o físico e o energético caminham interligados, ‘abrindo’e 

fazendo evoluir em harmonia – corpo – mente - alma” (LYZ, 1999, p. 23).  

Para SHAHRAZAD (2002) os movimentos da dança do ventre trabalham o corpo 

todo da mulher, pois “quem a pratica precisa fazer uma série de exercícios que obrigam a 

mexer desde os dedos das mãos até corrigir a postura” (p. 7).    

Dentre os benefícios proporcionados pela dança do ventre, FERRARI (1993) 

aponta o equilíbrio dos chakras, o desenvolvimento da feminilidade, beleza e suavidade, 

bem como o aumento da segurança e confiança da mulher. Como benefícios físicos (ao 

corpo de quem pratica), ela diz: “ativa a circulação”, “favorece os pulmões com mais 

oxigenação do ar”, “concede flexibilidade e alongamento do corpo, além de leveza”, 

“educa a postura, deixando a coluna mais ereta”, “fortalece e tonifica todos os músculos 
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das pernas, coxas, quadris, abdômen, nádegas e braços”, “concede formas arredondadas”, 

além de auxiliar “em problemas menstruais e em partos, facilitando as contrações e a 

dilatação” (p. 15).  

MOHAMED (1998) acredita que muitos benefícios são provocados pela dança do 

ventre no corpo da mulher que a pratica. Em suas próprias palavras: 

 

“...tanto, el baile protege el cuerpo, evita los Dolores de        

lumbago, la debilidad de los huesos, las posibles inflamaciones 

entre las vértebras de la columna y fortalece la articulación de la 

rodilla potenciando sus músculos, em especial, el cuadro 

muscular anterior, y los ligamentos externo, interno, porterior y 

cruzado; pero sobre todo, dificulta la degeneración de sus 

cartílagos, a través de la plena coordinación armónica entre los 

músculos que realiza la rodilla de um bailarín” (p. 23). 

 

Praticar a dança oriental é uma maneira de praticar esporte, sair da rotina diária, 

exercitar e desenvolver a feminilidade, além de afastar-se da competitividade cotidiana 

(MOHAMED, 1998). 

MOHAMED (1998) diz ter ouvido de muitas de suas alunas, que após a prática da 

dança do ventre tiveram suas dores menstruais, assim como outros problemas ligados à 

menstruação, amenizados. Segundo este autor, estes efeitos ocorrem porque os 

movimentos da dança do ventre trabalham as partes do corpo separadamente, o que acaba 

por massagear e trabalhar bastante a região pélvica, influenciando, por conseqüência, o 

bom funcionamento dos ovários. (p. 60). 

Segundo MOHAMED (1998) a dança do ventre desenvolve a flexibilidade do 

corpo e a harmonia dos movimentos. E “um cuerpo armónico expresa y habla com su 

movimiento, diciendo primeramente: ‘estoy aqui para expresar lo que siento’” (p. 43). 

Em outro trecho, este autor completa: 

 

                                                   “Gracias a la música, el ritmo y los movimientos, circula mejor la 

sangre permitiendo al cuerpo una libertad de expresión 

inhabitual, observando siempre una sonrisa amable y 
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espontaánea em el rosto. Las alumnas que eliegem la danza 

oriental como uma porfesión, trás vários años de estúdios, son 

las que más me transmitem esta felicidad” (MOHAMED, 1998, 

p. 65).  

  

Pode-se dizer também que a dança do ventre trabalha com algumas características 

da personalidade de cada mulher, como por exemplo, a timidez. É o que nos diz LEITE 

(2002): 

 

                                                    “Não se pode ficar tímida na dança do ventre. Muitas dançam 

olhando para o chão sem perceber. Falta grave, o público não 

estabelece nenhum vínculo com a bailarina. Mesmo que ela 

esteja realizando todos os passos corretamente e tenha ritmo e 

tudo o mais, a dança fica com um não sei o que de 

desinteressante, não cativa. Os olhos então são um marco para 

qualquer bailarina. Para onde dirigir seu olhar levará o do 

público junto. Ela olha para as mãos, para o quadril, sendo a 

mídia de si mesma, como se dissesse, ‘olha o que faço com o 

quadril’, ‘agora a mão’” (p. 88). 
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6. ENSINO E APRENDIZAGEM DA DANÇA DO VENTRE 
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Cabe mencionar aqui que muitas bailarinas de dança do ventre são também 

professoras desta mesma arte. E como se dá o ensino e a aprendizagem desta tão antiga 

dança? 

A este respeito pode-se dizer que  “a didática da dança do ventre é recente. Não 

há uma padronização quanto aos nomes dos movimentos, tão pouco existe a contagem de 

quantos são” (LEITE, 2002, p. 82). Isto acaba dificultando a aprendizagem da mesma, 

assim como impossibilita uma organização sistemática e regulamentada da dança do 

ventre. Cada professora coloca as próprias denominações nos movimentos, o que faz com 

que o mesmo passo receba diferentes nomes conforme o local em que a aluna faz aula. 

E o que a literatura diz sobre a didática da dança oriental? O que é preciso que 

uma professora faça para ensinar esta dança? Quais conhecimentos ela precisa ter? 

Em primeiro lugar espera-se que a professora seja uma boa bailarina para que ela 

tenha o que ensinar. E depois espera-se que ela também saiba transmitir o que sabe, para 

garantir a aprendizagem da aluna.  

DANÇAR BEM  

Para MOHAMED (1998) a boa bailarina: 

 

                                                   “sabe elegir siempre la música adecuada según la actuación de 

que se trate. La variedad musical y, sobre todo, el tiempo de 

duración es básico, pues una actuación de calidad no debe 

sobrepasar los diez minutos. Esto en lo que se refiere a Europa, 

ya que en los países orientales la danza de una sola bailarina, 

desde que sube al escenario, puede superar los cuarenta minutos 

ininterrumpidos, en especial, al bailar en una boda en la que ha 

de establecerse una gran participación de los asistentes, bien sean 

hombres, mujeres o niños de todas las edades, pues todos 

querrán moverse junto com la bailarina en el escenario” (p. 43). 

 

Para a bailarina e professora EL HELWA (2001a) “dançar bem está ao alcance de 

todas. Exige treinos constantes; estudar ritmos; ouvir muita música; entregar-se 

totalmente à dança”. Esta autora ainda dá dicas para quem quer fazer uma bela 

apresentação: “Converse com o público através de seu corpo. Procure interpretar a 
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melodia com movimentos adequados, principalmente expressões faciais. Leve alegria, 

graça, sensualidade e respeito às suas apresentações” (p. 7). 

Quanto aos passos da dança “é importante que sejam bem executados para que se 

consiga, além da alegria e do prazer que a própria dança proporciona, atingir seu objetivo 

principal - a harmonização de todas as energias de nossos quatro corpos inferiores (físico, 

etérico, mental e emocional)” (LYZ, 1999, p. 39).  

Segundo EL HELWA (2001b), a bailarina precisa ser carismática e 

 

                                                    “o carisma está no olhar. Os olhos falam, comunicam-se, e essa 

comunicação vem do que sentimos ao dançar. A sensibilidade 

vinda do nosso coração, desde que seja realmente verdadeira, é 

transmitida pelo olhar, tornando-a assim uma bailarina 

carismática. O olhar deve estar acompanhado de charme 

conseguido principalmente com os movimentos de braços e mão 

levados para perto do rosto, e expressão facial compatível à 

comunicação que desejamos transmitir” (p. 39). 

 

Quanto à beleza de uma bailarina se apresentando, esta autora ainda comenta: 

 

“Quando se dança com o coração a expressão surge 

naturalmente. Os passos eleitos para serem executados devem 

conter uma comunicação específica, ou seja, não se pode dançar 

sem dialogar com o público. Desde a entrada em cena - lembre-

se, o impacto que você causar na entrada será decisivo para a 

atenção que o público lhe dará - cada movimento deve conter um 

significado, que será percebido principalmente através da 

expressão facial seguida do olhar. Você pode estar sorrindo, 

porém se seus olhos expressam tristeza, sua comunicação estará 

falha. Por falar em sorriso, interpretação e expressão facial não 

são sinônimos de sorris. A bailarina deve permitir que a melodia 

a toque profundamente, utilizar seu corpo, expressão facial e 

olhar, e assim demonstrar ao público este sentimento. A música 

árabe é rica em variações: são paradas, momentos acelerados, 
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calmos ao som de um violino, marcados ao som de um derbak... 

Oscile seus passos acompanhando essas variações e mantenha as 

seqüências dentro do ritmo que estiver sendo executado. Procure 

descobrir os movimentos que mais combinem com seu corpo, 

que demonstrem maior harmonia, aqueles que você sente-se bem 

em realizar, e os faça presente em todas as sua apresentações. 

Durante sua dança, olhe para o público e em seguida traga seu 

olhar para alguma parte de seu corpo onde você gostaria de 

enaltecer um certo movimento, e nunca, jamais abandone a sua 

‘criança interior’, brinque com seu público, faça-os sentir bem 

com sua dança e ao finalizá-la, eles acordarão de um belo sonho. 

Só a prática leva à perfeição” (EL HELWA, 2001c, p. 37). 

  

MOHAMED (1998) fala sobre a grandiosidade e beleza da dança do ventre. Eis 

um trecho:  

 

                                                   “La verdadera grandeza de la danza oriental y de las auténticas 

bailarinas reside em la expressión del cuerpo, em su capacidad 

para estabelecer una comunicación anímica entre su ejecutante y 

los espectadores. Existe, pues, um elevado valor espiritual que 

puede manifestarse a través de esta danza como parte 

complementaria de la naturaleza humana, em particular, de la 

femenina. Durante la actuación de la danzante, se puede 

exteriorizar cualquier sentimiento humano sin gestos o 

insinuaciones excessivas, siendo lo que edifica la espiritualidad 

de la danza oriental. Las bailarinas genuínas consiguem la 

brillantez sin enseñar todos sus encantos, es decir, cuanto más 

real es su estilo, más directamente llegará su arte al espectador, 

lo que supone crear um ambiente adecuado de entendimiento y 

comunicación” (p. 41). 

 

Será que para dançar é preciso muita técnica? Ou qualquer pessoa pode dançar? 

Para PENNA (1993) “a dança sagrada, pelo menos, é feita de movimentos que expressam 
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o íntimo da pessoa: quem dança precisa estar solto e querer manifestar a sua vida, sua 

alegria de viver” (p. 107).  

Como nos diz LA REGINA (1998) “o importante é sentir prazer em dançar e 

transmitir ao público essa sensação” (p. 85), e  conhecer a dança não é apenas conhecer 

os passos, mas também conhecer outros fatores que a ela se relacionam, como “sua 

história, seus fundamentos, sua música, seus objetivos, os costumes do povo que a 

pratica, enfim, seu significado mais profundo, sua ‘alma’, para não cairmos na tentação e 

na ilusão de que tudo é possível” (p. 78). 

Segundo EL HELWA (2001a) a preocupação com a técnica existe na dança do 

ventre, mas a dança não deve se reduzir a ela. É importante também que a bailarina 

coloque “sentimentos aos movimentos” (p. 42). E uma forma de conseguir isso, segundo 

ela, é não olhar o tempo todo no espelho enquanto fizer aula, já que durante uma 

apresentação não há a presença do espelho, e também para que a atenção da bailarina não 

se fixe somente na técnica do movimento, mas também em sua expressão e sentimento. 

Em outro trecho EL HELWA (2001b) acrescenta: 

 

                                                   “Ao entrar em cena, não importando quanto tempo tem de dança, 

transmita segurança, abra o peito, olhe para o horizonte sem 

prepotência, sem timidez, movimente os olhos, mas não encare, 

comunique-se com o seu público, diga a eles o que veio fazer. 

No início de sua performance, inclua passos de boas vindas ao 

seu público. De peito aberto estamos mostrando o nosso Sol, e 

quando perdemos a postura ou fechamos os braços, o tempo fica 

nublado” (p. 38). 

 

PARA ENSINAR 

 As aulas de dança do ventre podem ser individuais (particulares) ou em grupo 

(coletivas). No primeiro caso elas custam mais caro, mas oferecem a oportunidade de 

aprendizagem mais rápida, pois a atenção da professora dirige-se apenas a uma aluna. No 

segundo caso paga-se menos do que no primeiro e o ensino não se dá tão rapidamente, 

mas há a vantagem de se conhecer outras dificuldades de aprendizagem e outros estilos 

de dançar pela convivência com outras alunas (LA REGINA, 1998). É recomendável, a 
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quem quer se profissionalizar na dança do ventre, que experiencie as duas formas de 

fazer aula: particular e em grupo, para assim desfrutar das vantagens de ambas as 

maneiras de aprendizagem. 

Esta autora acredita que “a professora de dança, assim como os demais 

profissionais, deve ter conhecimentos de anatomia e cinesiologia (anatomia do 

movimento) e aplicar esses conhecimentos em sua aulas. Não basta apenas o bom senso 

para respeitar a seqüência ideal dos movimentos” (p. 27). 

Segundo FUX (1983) a professora de dança deve mostrar que cada parte do corpo 

pode ser independente e ao mesmo tempo ter relação entre si. O que é uma característica 

essencial da dança do ventre, pois que é necessário movimentar as partes do corpo 

isoladamente, mas mantendo uma relação entre elas. 

A bailarina e professora ATON (2000) fala sobre a responsabilidade de ensinar 

dança do ventre: “a falta de conhecimento (da dança, da música árabe e de anatomia) 

pode prejudicar todo um processo, ou ainda causar problemas físicos no corpo de quem 

inocentemente tentava aprender algo novo” (p. 217). É importante assim que a professora 

adquira conhecimentos sobre anatomia, sobre músicas árabes e sobre a própria dança.  A 

questão que se coloca atualmente é: onde a professora de dança do ventre pode adquirir 

estes conhecimentos? Apenas em aulas de dança oriental? Na faculdade de educação 

física? Na faculdade de dança? Como se dá a formação da bailarina e da professora de 

dança do ventre? Esta ainda é uma pergunta sem resposta. 

ATON (2000) afirma que “o processo de dar aulas é fascinante, pois faz com que 

a pessoa que está ensinando tenha que recordar não só como aprendeu, mas descobrir a 

linguagem capaz de atingir a aluna” (p. 222). 

A professora de dança precisa saber se a aluna pratica atividade física, se é 

sedentária, para saber como está o preparo físico de seu corpo, para saber como lidar com 

ele (BENCARDINI, 2002). Sobre a responsabilidade de dar aulas, esta autora faz ainda 

um alerta: “qualquer movimento fora do eixo correto pode prejudicar todo o trabalho, 

causando dores musculares, desgastes articulares, ou dificultando ainda mais o 

aprendizado” (p. 150). “A boa professora deve ensinar sua aluna a se autocorrigir, a 

observar quais são suas dificuldades. É a professora quem deve estimular esse processo, 
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fazendo com que a aluna sinta seu próprio corpo e aprenda a lidar com ele” 

(BENCARDINI, 2002, p. 151). 

EL HELWA (2001b) também faz um alerta quanto à formação da professora de 

dança. Ela assim fala àquelas que querem iniciar as aulas de dança do ventre: 

 

                                                   “Preste atenção se sua professora entende de dar aula: para aulas 

com o véu, é necessário um aquecimento maior das escápulas 

(cintura escapular), dos ombros e dos braços. Já numa aula sem 

acessórios, pode-se trabalhar diversas partes do corpo ou partes 

mais específicas. Aulas que envolvam movimentos mais 

elaborados como os feitos no chão, exigem exercícios de 

alongamento dos membros inferiores e da coluna vertebral, 

assim como também a cintura pélvica exige um maior cuidado” 

(p. 38). 

 

NABOULSI (s. d.) diz que “existem professoras que, por insegurança, não 

passam informações completas e corretas às suas alunas, bem como aquelas que evitam 

que suas alunas conheçam os trabalhos de outras profissionais. Isto, além de prejudicar o 

desempenho de suas alunas, que necessitam conhecer outros estilos, prejudica também a 

própria professora, que não cumpre o seu papel de mestra” (p. 1). 

Para RONDINELLI (2002) “a procura de conhecimento da cultura árabe, 

principalmente no que se refere às danças, revela uma preocupação com o contexto 

histórico-cultural ao qual pertencem” (p. 58) e do qual a professora de dança oriental 

deve ter. 

Quando trata-se da bailarina de dança do ventre dançar ou ensinar danças 

folclóricas ela deve conhecer suas origens e as características culturais dos povos que a 

praticam ou praticavam. Como nos diz SABONGI (2004): 

 

                                                   “O interesse pelo folclore e pelas tradições enriquece nosso 

repertório de movimentos e imprime em nossa dança algo mais 

que apenas conhecimento técnico. Conhecendo tradições e a 

cultura de forma mais profunda, adicionamos estórias e nossa 
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própria impressão ao dançar. Representar um povo é muito mais 

do que uma simples apresentação. Antes de tudo devemos ser 

fiéis e respeitosos para ser dignos de poder utilizar a arte de uma 

outra nação e fazer dela nossa vida” (p. 4). 

 

SABONGI e SABONGI (2000) criticam a falta de profissionalismo e de estudo 

por parte de muitas professoras, que com pouco tempo de prática já começam a dar aulas 

de dança do ventre. Isso acaba gerando “diversas escolas oferecendo aulas de dança do 

ventre com professoras sem nenhuma formação em dança” (p. 3). 

PARA APRENDER 

No ensino e aprendizagem da dança do ventre, além da formação e trabalho da 

professora, há também a participação e papel da aluna, que torna-se extremamente 

importante e necessário para o seu processo de aprendizagem na dança. 

ALVES (1986) nos fala da necessidade do prazer para se aprender algo: “Creio 

que só aprendemos aquelas coisas que nos dão prazer. E creio mais: que é só do prazer 

que surge a disciplina e a vontade de aprender” (p. 106). 

FUX (1983) também fala do prazer que sente quando, a partir de suas aulas de 

dança, “uma menina ou adolescente começa a sentir a maravilha de conhecer seu corpo e 

expressar-se” (p. 15). 

Através da repetição se aprende, e se introjetam os movimentos no corpo, 

tornando-se automática a sua execução, porque anteriormente houve a descoberta de 

como realizá-los (ATON, 2000). Mas mesmo assim a aprendizagem não ocorre de uma 

hora pra outra, ela leva um certo tempo para acontecer, dependendo este tempo do ritmo 

da aprendizagem de cada aluna. 

 Pode-se aprender muito sobre a dança oriental quando se estudam as grandes 

bailarinas egípcias como Fifi Abdo, Sohair Zaki, Samia Gamal, Nagwa Foad, etc 

(ATON, 2000). Estas bailarinas que fizeram a história da dança oriental no mundo 

possuem apresentações ao vivo e aulas didáticas em vídeos que já são vendidos no Brasil.  

Para AMINAH (2003) a aprendizagem da dança do ventre se dá por meio de 

quatro maneiras complementares: as aulas de dança; a busca por informações escritas em 

livros e artigos, e informações práticas em workshops; a avaliação por profissionais da 
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área e também a própria auto-avaliação da estudante. E ATON (2000) acrescenta que 

“todo aprendizado é inesgotável” (p. 21).  

Esta autora ainda acredita, assim como outros autores, que o estudo e 

aperfeiçoamento na dança devem ser constantes para que a bailarina seja uma boa 

profissional. E sobre isso ainda acrescenta que a profissional deve “ter maturidade para 

avaliar seus méritos, desfrutar suas conquistas e trabalhar cotidianamente suas 

dificuldades - que em maior ou menor grau nunca deixarão de existir” (p. 1). 

Quanto ao aprendizado da dança “nosso corpo necessita de algum tempo para se 

soltar; nesta dança é muito importante o movimento isolado de cada parte do corpo para 

formar um conjunto harmonioso e assim cada movimento será executado corretamente” 

(SHAHRAZAD, 2002, p. 16).  

SABONGI e SABONGI (2000) acreditam que “o estudo constante e a prática 

diária acrescentam nuances que não seriam obtidas de nenhuma outra forma. Nada 

substitui a persistência e seriedade” (p. 3). E acrescentam que “a dança é como uma 

jornada sem prazo para o término, um jardim bem cuidado precisa de atenção constante e 

assim é a dança. Apaixone-se por ela e decida abraçar toda uma cultura rica em poesia, 

música e movimentos. Explorando esse território imenso, descobrirá tesouros insondáveis 

e as surpresas surgirão no caminho de forma inesperada e bem-vinda” (p.3). 

Segundo LA REGINA (1998) quando as alunas estudam em casa e preparam 

dúvidas, a aula se enriquece e há um maior aproveitamento no aprendizado da dança. 

Outro fator importante para esta autora, quanto às aulas, está diretamente ligado 

com a “empatia e ‘cumplicidade’ entre professora e alunas”. Em suas palavras: “um 

clima amistoso, sem repreensões e repressões, é fundamental. Quando a aluna erra ou não 

consegue fazer determinado movimento, a professora deve tentar e conseguir acertar-lhe 

o passo, sem preocupação excessiva, sendo, porém, muito cautelosa” (LA REGINA, 

1998, p. 29). 

Comenta esta autora que “o ensino e a aprendizagem de uma arte, como qualquer 

outro aprendizado, requerem disciplina e uma forte relação de confiança entre professor e 

aluno. Ou você confia na sua professora de dança do ventre ou procura outra” (LA 

REGINA, 1998, p. 31).   

Em outro trecho ela ainda diz que 
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                                                   “a melhor forma de aprender uma arte é pensá-la, estudá-la, 

praticá-la. Assim é também com a dança. Mas não basta apenas 

treino. A bailarina deve estudar, adquirir cultura geral e 

específica. Tudo o que for feito para entender a dança - ouvir a 

música, contar o compasso, assistir a um vídeo e ler revistas 

especializadas e livros, além de ‘dançar com o corpo’- é 

extremamente enriquecedor para a bailarina, estudante, amadora 

ou profissional” (LA REGINA, 1998, p. 33).  

 

Segundo MOHAMED (1998), o tempo de aprendizado da dança do ventre varia 

bastante de uma aluna pra outra. Este tempo depende de alguns fatores que incluem 

“motivos familiares, laborales, personales, incluso por sus relaciones de amistad y por el 

propio grupo con el cual comparte las clases de danza”, além também de “su capacidad 

de instruirse en el baile”, “la situación econômica, las relaciones con los demás, sin 

olvidar sus propias preocupaciones y cansancios” (p. 64). 

Há muitos tipos de música árabe para a dança do ventre, e conforme a aluna passa 

a escutá-la freqüentemente, ela vai adquirindo a capacidade de diferenciar um estilo do 

outro, como por exemplo, as músicas antigas das modernas árabes (MOHAMED, 1998). 

(p. 75). E “sin duda alguna, la música oriental tiene un papel importante en la divulgación 

de la danza del vientre” (MOHAMED, 1998, p. 73). 

Para FAIRUZA e YASMIN (s.d.) é importante que a estudante de dança do 

ventre conheça e compreenda os valores, a cultura e a arte do Oriente (p. 9). 

EL HELWA (2001c) nos fala sobre como conseguir executar um passo na dança 

do ventre: 

 

                                                    “É importante conscientizar-se de que, para realizar um 

determinado movimento da dança, é necessário primeiramente 

obter uma consciência corporal, conscientizar-se da amplitude 

total das articulações, o que leva algum tempo. Por isso, é 

preciso ter paciência quando der vontade de desistir, pois quando 

você menos perceber, movimentos anteriores impossíveis de se 
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realizar vão surgindo, e aos poucos, o medo de errar vai 

desaparecer, você vai gerar mais segurança e explorará diferentes 

amplitudes do mesmo movimento” (p. 37). 
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C. CONCLUSÕES 

 

Apesar de poucos registros sobre a origem da dança do ventre, muitos autores 

acreditam que seu surgimento tenha se dado em civilizações antigas como a egípcia, 

grega e suméria. 

Entre as principais características da dança oriental estão a graciosidade, 

feminilidade, além da tão citada sensualidade. 

A dança do ventre está presente atualmente em muitos países árabes, além de 

muitos outros países ocidentes. Sua história no Brasil ainda é recente, deixando ainda a 

desejar em publicações e estudos, mas estando bastante presente em muitos eventos, 

vídeos e cds nacionais.  

Embora não exista comprovação científica quanto aos benefícios provocados pela 

dança do ventre, a literatura afirma efeitos benéficos da dança oriental sobre o físico, 

mental e emocional de suas praticantes.  

Para o ensino e aprendizagem desta dança não podem faltar conhecimentos 

ligados à anatomia, à dança propriamente dita, além de conhecimentos da música árabe e 

da cultura à qual lhe deu origem.   

Pode-se concluir, que ainda há muito o que ser pesquisado sobre a dança do 

ventre no Brasil. As praticantes e profissionais do ramo crescem em número cada vez 

maior, não sendo este crescimento acompanhado por estudos, o que acaba prejudicando a 

valorização e o reconhecimento da dança do ventre como um importante aspecto de nossa 

vida. 

  Fica aqui como sugestão que novos trabalhos sejam feitos, principalmente em 

âmbito acadêmico para que seu histórico e seus benefícios, por exemplo, ganhem mais 

veracidade e validade científica. 
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